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Características agronômicas, bromatológicas e econômicas de 
alturas de corte para ensilagem da cultura do milho

Agronomic, bromatologic and economical characteristics harvest 
heights for ensiling of corn

Adauton Vilela de Rezende1; Diogo Junsuke Watanabe2; 
Flávio Henrique Silveira Rabêlo3*; Carlos Henrique Silveira Rabelo4; 

Denismar Alves Nogueira5

Resumo

Objetivou-se avaliar as características agronômicas, bromatológicas e econômicas de alturas de corte 
para ensilagem da cultura do milho. O experimento foi conduzido em delineamento de blocos ao acaso, 
avaliando-se quatro alturas de colheita: 20; 50; 80 e 110 cm em relação à superfície do solo. Após 
114 dias, o milho foi avaliado, constatando-se acréscimo na concentração de matéria seca (MS) do 
colmo, quantidade de colmo remanescente na área colhida, participação de grãos na massa ensilada e 
quantidade de K remanescente no colmo devido à elevação na altura de corte (p<0,05). Em resposta a 
esse resultado, a quantidade de massa ensilada diminuiu proporcionalmente quando o corte das plantas 
foi realizado em alturas mais elevadas (p<0,05). Na medida em que aumentou a altura de corte da planta a 
ser ensilada, veri¿cou-se melhora na qualidade das silagens produzidas, com acréscimo na concentração 
de proteína bruta (PB) e aporte energético, ao passo que houve redução na concentração de ¿bra nessas 
silagens (p<0,05). Entretanto, o custo de produção das silagens aumentou sobremaneira pela utilização 
de alturas de corte mais elevadas, veri¿cando um custo 4,47 vezes maior do que a ciclagem de K na 
área por meio do colmo remanescente. As características agronômicas e bromatológicas da silagem 
de milho melhoram com a elevação da altura de corte, mas a elevação da altura de corte inviabiliza 
economicamente a prática da ensilagem quando a geração de produtos ¿nais não é computada. Desta 
maneira, recomenda-se que a altura de corte da planta de milho seja de no máximo 50 cm.
Palavras-chave: Conservação de forragem, custo de produção, energia, ¿bra, valor nutritivo

Abstract 

The aim was to evaluate agronomic, bromatologic and economical characteristics harvest heights for 
ensiling of corn. The trial was conducted in randomized block design and treatments corresponded 
to harvest heights of 20; 50; 80 and 110 cm from the soil surface. The agronomic evaluations were 
conducted 114 days after planting. The percentage of dry matter (DM) and productivity of stem, grain 
and participation of potassium remaining in the stem increased linearly with increasing cutting height 
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(p<0.05). Therefore, the mass used at ensiling decreased proportionally with increasing cutting height 
(p<0.05). The silage quality was improved because of the increase in the cutting height. We observed 
higher crude protein (CP) content and energetic value in the silage harvested at 110 cm from the soil 
surface, while there was lower ¿ber content. However, silages produced with plants harvested at 110 
cm from the soil surface showed the highest production cost (4.47 times greater than cycling through K 
in the remainder of the stem). The agronomic and bromatologic characteristics of corn silage improves 
with increasing cutting height, but the increase cutting height unfeasible economically the practice 
silage when the generation of ¿nal products is not computed. Thus, it is recommended that the cutting 
height of the corn plant is at most 50 cm.
Key words: Energy, ¿ber, forage conservation, production cost, nutritive value

Introdução

A busca por alimentos de adequado valor 
nutritivo em sistemas de produção que utilizam 
animais com alto potencial produtivo sempre 
é um desa¿o aos produtores (RABÊLO et al., 
2013a). Nesse sentido, a silagem de milho tem 
sido um dos principais volumosos utilizados 
em sistemas leiteiros e na produção de gado de 
corte (DEMINICIS et al., 2009; MILLEN et al., 
2009; VAZ et al., 2010) por apresentar qualidade 
nutricional superior às demais culturas destinadas 
ao processo de ensilagem no Brasil. 

Entretanto, a qualidade da silagem pode ser ainda 
mais explorada, elevando-se a altura de corte das 
plantas no momento da colheita (VASCONCELOS 
et al., 2005). Essa estratégia reduz a concentração 
de ¿bra e aumenta a participação de grãos na massa 
ensilada (CAETANO et al., 2011), permitindo 
aumentar a produção de leite (LAUER, 1998; 
NEYLON; KUNG JUNIOR, 2003) em decorrência 
do maior aporte energético nessas silagens (RESTLE 
et al., 2002).

Por outro lado, a elevação da altura de corte 
diminui o volume de massa ensilada (LAUER, 
1998), o que pode se tornar fator decisivo na 
receita líquida da propriedade (WU; ROTH, 2005), 
inviabilizando essa prática. Conforme relatado 
por Nussio, Campos e Dias (2001), o corte mais 
elevado das plantas de milho (abaixo da espiga) 
em comparação àqueles rentes ao solo, diminui 
o retorno econômico por tonelada de massa seca 
por hectare, o que gera dúvidas sobre essa prática 

quanto à produção de silagem. Ainda de acordo 
com os mesmos autores, a elevação da altura de 
corte deve contribuir para aumentar a ciclagem de 
matéria orgânica no solo, melhorando os atributos 
físicos do mesmo, além de possibilitar o retorno de 
grandes quantidades de potássio que se encontram 
nos internódios inferiores da planta.

Portanto, objetivou-se avaliar as características 
agronômicas, bromatológicas e econômicas de 
alturas de corte para ensilagem da cultura do milho.

Material e Métodos

O estudo foi conduzido na Universidade José 
do Rosário Vellano, campus de Alfenas - MG, 
localizado a 880 m de altitude. O experimento foi 
implantado em solo classi¿cado como Latossolo 
Amarelo (Tabela 1). Após interpretação da análise 
química realizada na área, efetuou-se a correção 
do solo 45 dias antes do plantio visando elevar a 
saturação por bases a 70%. Posteriormente, o solo 
da área experimental foi preparado por meio de uma 
aração e duas gradagens. Para o plantio do milho 
foram abertos sulcos a 10 cm de profundidade, 
espaçados a 80 cm entre linhas. 

O plantio do milho (híbrido BM3061) foi 
realizado em novembro de 2010 (Figura 1) 
utilizando-se 10 sementes por metro linear. Quando 
as plantas apresentaram 20 cm de altura foi 
realizado o desbaste, mantendo-se cinco plantas por 
metro linear. A adubação de plantio foi calculada 
com base na análise química do solo, aplicando-
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se 350 kg ha-1 da fórmula 08-28-16 (N-P2O5-K2O). 
A adubação em cobertura foi realizada quando 
as plantas apresentaram quatro pares de folhas 
totalmente expandidas, com a aplicação de 70 kg 

ha-1 de N (uréia) e 70 kg ha-1 de K2O (cloreto de 
potássio). O controle das plantas invasoras foi 
realizado por meio da aplicação do pré-emergente 
Primestra Gold®, na dosagem de 5 L ha-1.

Tabela 1. Características químicas do solo utilizado na implantação do experimento nas profundidades de 0-20 cm e 
20-40 cm.

Camada pH P - Mehlich K+ Ca2+ Mg2+ Al3+ H+Al
(cm) (H2O) ------mg dm-3------- ---------------------cmolc dm-3---------------------
0-20 5,4 3,0 44 1,7 0,8 0,4 4,5

20-40 5,4 2,0 32 1,5 0,6 0,4 4,5
Camada SB T T V m M.O. P-rem

(cm)   -------------cmolc dm-3------------- ------------%------------- g kg-1 mg L-1

0-20 2,6 3,0 7,1 37 13 31 14
20-40 2,2 2,6 6,7 33 15 28 14

(H+Al) = acidez potencial; SB = soma de bases; t = CTC efetiva; T = CTC potencial; V = saturação por bases; m = saturação por 
alumínio; M.O. = matéria orgânica; P-rem = fósforo remanescente.
Fonte: Elaboração dos autores.

Figura 1. Temperaturas mínima, máxima e precipitação pluviométrica durante o período experimental.
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Fonte: Elaboração dos autores.

Os tratamentos avaliados foram alturas de corte 
das plantas de milho: 20; 50; 80 e 110 cm em relação 
à superfície do solo. Utilizou-se o delineamento 
em blocos ao acaso, com quatro repetições por 
tratamento. A parcela experimental foi constituída 
por quatro linhas de 4 m de comprimento com 
espaçamento de 80 cm entre linhas e bordadura de 1 

m entre parcelas. Entretanto, foi considerado como 
área útil da parcela somente as duas linhas centrais.

A colheita do milho foi realizada 114 dias após 
o plantio, quando a planta apresentou estádio 
fenológico de 2/3 da linha de leite. No dia da colheita 
do milho, mediu-se a altura das plantas tomando-se 
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uma amostra de 10 plantas da parcela útil. A medida 
foi realizada em relação ao nível do solo até o ponto 
de inserção da folha bandeira. Do mesmo modo, a 
altura de inserção da primeira espiga foi realizada 
considerando-se o nível do solo até o ponto de 
inserção da primeira espiga. 

Após a colheita foram avaliados a produtividade 
de massa seca (MS) dos colmos, parte aérea e grãos. 
Determinou-se o teor de MS após pré-secagem por 
72 horas em estufa com ventilação forçada de ar 
a 55 ºC. A concentração de potássio no colmo foi 
determinada após digestão nítrico-perclórica, com 
leitura em fotômetro de chama. A quantidade de K 
remanescente no colmo foi calculada multiplicando-
se a concentração de K pela produção de MS do 
colmo.

Na análise econômica, a concentração de K 
foi transformada em K2O. Para ¿nalidade de 
cálculo, considerou-se o valor médio de R$1,40 
o quilograma de KCl com 60% de K2O (cotação 
realizada em novembro de 2011), o que resultou no 
valor de R$2,33 o quilograma de K2O. Adotou-se 
o custo médio de R$100,00 a tonelada de silagem 
com 38,8% de MS, resultando na produção de 388 
kg ha-1 de MS por tonelada de silagem produzida 
(massa verde), com valor de R$257,86 (tonelada de 
MS). 

Na confecção das silagens, as plantas de cada 
parcela foram colhidas manualmente e picadas 
em partículas com tamanho médio de 1 a 2 cm, 
visando obter adequada compactação da massa 
ensilada (massa especí¿ca entre 550 e 600 kg m-3). 
Utilizaram-se como silos experimentais, tubos 
de PVC (10 cm de diâmetro, 50 cm de altura e 
volume 0,0039 m3). Colocou-se 0,5 kg de areia em 
cada silo separando-a da silagem por duas telas de 
sombreamento arti¿cial (50%) no intuito de captar 
os eÀuentes produzidos. Após o enchimento, os silos 
foram fechados com tampas dotadas de válvula tipo 
Bünsen e lacrados com ¿ta adesiva.

Decorridos 30 dias da ensilagem, os silos foram 
abertos e o conteúdo superior (10 cm) de cada silo 

foi descartado (material deteriorado). O material 
central do silo foi homogeneizado e amostrado para 
determinação da MS da silagem. Após pré-secagem, 
as amostras foram picadas em moinho do tipo 
Willey com peneira contendo crivos de 1 mm, sendo 
submetidas à análise laboratorial. As concentrações 
de MS, cinzas, extrato etéreo (EE) e nitrogênio total 
(NT) foram determinadas utilizando os métodos 
descritos pela AOAC (1996). A concentração de 
proteína bruta (PB) foi obtida pelo produto da 
multiplicação do teor de NT e o fator de conversão 
6,25. Determinaram-se as concentrações de ¿bra 
em detergente neutro (FDN) e ¿bra em detergente 
ácido (FDA) de acordo com Van Soest, Robertson 
e Lewis (1991). A lignina foi determinada após 
solubilização em ácido sulfúrico 72% (VAN 
SOEST; ROBERTSON, 1985). Os valores de pH 
foram determinados em solução aquosa (SILVA; 
QUEIROZ, 2002).

O teor de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi 
obtido por meio da equação 1 descrita por Cappelle 
et al. (2001). Os valores de energia digestível 
(ED) e energia metabolizável (EM) foram obtidos 
utilizando-se as equações 2 e 3, respectivamente, 
descritas por Rodrigues (2009).

%NDT = 91,6086 - (0,669233 x %FDN) + 
(0,437932 x %PB) 87,84 - (0,7 x %FDA)            (1)

ED (Mcal kg-1 de MS) = %NDT x 0,04409          (2)

EM (Mcal kg-1 de MS) = ED x 0,82              (3)

Os dados foram submetidos à análise de 
variância utilizando-se o programa estatístico 
SISVAR® (FERREIRA, 2011), realizando-se estudo 
de regressão para as alturas de corte na cultura do 
milho para ensilagem a um nível de signi¿cância 
de 5%.

Resultados e Discussão

A altura da planta (média de 2,86 m) e altura 
de inserção da primeira espiga (média de 1,69 
m) foram tomadas antes do corte para ensilagem 
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no intuito de caracterizar as plantas e o híbrido 
utilizado no experimento, pois essas variáveis 
alteram sobremaneira a produtividade da cultura. 

A concentração de MS do colmo aumentou 
linearmente (p<0,05) com a elevação da altura 
de corte, notando-se acréscimo de 0,08 unidades 

percentuais para cada centímetro elevado, o que 
é decorrente da maior concentração de ¿bra e 
folhas senescentes nessa fração. Do mesmo modo, 
a quantidade de colmo remanescente na área 
destinada à colheita aumentou (p<0,05) 45 kg para 
cada centímetro elevado na altura de corte (Tabela 
2). 

Tabela 2. Características agronômicas da planta de milho colhida em diferentes alturas de corte e ciclagem de K.

Item1
Altura de corte (cm)

Equação r2
20 50 80 110

Colmo
MS (%) 15,75 18,15 20,55 22,95 Y = 14,159 + 0,08x 0,97
Produtividade (t ha-1) 1,00 2,37 3,74 5,11 Y = 87,198 + 45,676x 0,99
K (%) 2,05 2,19 1,94 2,07 Y = 2,06 -
K remanescente (kg ha-1) 17,53 45,07 72,61 100,15 Y = - 0,823 + 0,918x 0,99
PMSPA2 (t ha-1) 17,87 16,81 15,75 14,69 Y = 18,579 - 0,0353x 0,97
Grãos
Produtividade (t ha-1) 9,04 9,33 9,10 9,14 Y = 9,14 -
% na massa ensilada 51,10 54,67 58,24 61,81 Y = 48,726 + 0,119x 0,94

1Equações de regressão e coe¿cientes de determinação (r2) das variáveis avaliadas nas plantas de milho. 2PMSPA = produção de 
massa seca da parte aérea.
Fonte: Elaboração dos autores.

Embora a concentração de K no colmo não 
tenha sido alterada (p>0,05), a quantidade de K 
remanescente aumentou linearmente (p<0,05), 
com acréscimos de 918 g ha-1 para cada centímetro 
elevado na altura de corte (Tabela 2). De acordo com 
Nussio, Campos e Dias (2001), as plantas colhidas 
em altura mais elevada contribuem para aumentar 
a ciclagem de matéria orgânica no solo e retornam 
grandes quantidades de K, que se concentra nos 
internódios inferiores da planta, melhorando os 
atributos de fertilidade do solo. 

Houve redução na produtividade de MS da 
parte aérea da cultura do milho de 35 kg ha-1 para 
cada centímetro elevado na altura de corte (p<0,05; 
Tabela 2). Embora esse seja um resultado esperado 
pelo uso da estratégia de melhorar a qualidade da 
silagem por meio da elevação da altura de corte, 
o conhecimento da variação na produção de MS é 

um fator que interfere sobremaneira na escolha em 
adotar ou não esse procedimento. Os resultados 
encontrados estão de acordo com Restle et al. 
(2002), os quais relataram menor rendimento na 
produção de MS quando as plantas de milho foram 
colhidas em altura mais elevada (42 vs. 20 cm).

Não houve efeito (p>0,05) da altura de corte na 
produtividade de grãos, visto que essa mensuração 
independe da altura de colheita, pois o corte 
mais elevado (110 cm) foi realizado abaixo das 
espigas. No entanto, a porcentagem de grãos na 
massa ensilada aumentou 0,11 pontos percentuais 
para cada centímetro elevado na altura de corte 
(p<0,05; Tabela 2), pois a produtividade de grãos 
é mantida enquanto a produção de MS declina 
concomitantemente. Salienta-se que a proporção 
de grãos na massa ensilada afeta sensivelmente a 
qualidade nutritiva da silagem produzida devido 
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à redução na concentração de ¿bra e aumento da 
digestibilidade da matéria orgânica e do valor 
energético, já que dois terços do NDT no milho 
provém das espigas (NUSSIO, 1993). 

Tomando-se por base as características das 
plantas de milho apresentadas nesse estudo, 
realizou-se uma simulação de custo da silagem e da 
ciclagem de K na área (Tabela 3). Com a elevação 
da altura de corte constatou-se que há aumento na 
ciclagem de K, o que diminui os custos necessários 
com adubação na área (RABÊLO et al., 2013b). 
Todavia, o custo da silagem (R$/ha) produzida 
aumentou sobremaneira, demonstrando que a 

elevação da altura de corte pode ser inviável em 
um primeiro momento, por não computar a geração 
de produtos ¿nais, como carne e leite, que podem 
ser maximizados com a melhoria na qualidade da 
silagem. Embora alguns trabalhos relatem aumento 
na produção de leite devido à melhoria na qualidade 
das silagens produzidas a partir de plantas colhidas 
em maiores alturas (NEYLON; KUNG JUNIOR, 
2003; OLIVEIRA et al., 2011), a lucratividade 
do sistema irá depender do potencial genético 
dos animais e da manutenção na concentração de 
gordura no leite (WU; ROTH, 2005), visto que o 
produtor é remunerado também pela concentração 
de sólidos totais no leite.

Tabela 3. Simulação de custo em função da altura de corte, massa não ensilada e ciclagem de K2O pelo colmo.

Altura de corte Massa não ensilada 
(t ha-1 de MS)

Ciclagem de K2O 
(kg ha-1) pelo colmo

Custo da silagem 
(R$/ha)

Custo da ciclagem 
(R$/ha)

20 cm a 50 cm 1,22 30,09 313,88 70,11
20 cm a 80 cm 2,88 71,11 741,82 165,70
20 cm a 110 cm 4,01 99,24 1035,18 231,23

Fonte: Elaboração dos autores.

Neumann et al. (2007) veri¿caram que o custo 
total com implantação, manejo, colheita e ensilagem 
do milho diminuem com a elevação da altura de 
corte. Contudo, o custo estimado para a produção 
de silagem não é alterado por essa estratégia.

Nesse estudo, constatou-se que pela quantidade 
de massa não ensilada devido à elevação da altura 
de corte, o custo da silagem se torna 4,47 vezes mais 
oneroso em relação ao benefício da ciclagem de 
K2O pelo colmo na área colhida. Wu e Roth (2005) 
simularam a análise econômica de um sistema de 
produção leiteira tomando por base dois trabalhos 
conduzidos nos Estados Unidos da América que 
avaliaram alturas de corte das plantas de milho e 
a qualidade das silagens produzidas. Os autores 
observaram que no panorama avaliado, o sistema 
causa ligeiro prejuízo ao produtor (US$22,24 por 
hectare), devido à redução na produção de leite por 

hectare (LEWIS; COX; CHERNEY, 2004).

Com relação aos padrões de qualidade da 
silagem, não foi veri¿cado efeito das alturas de corte 
nos valores de pH, contudo, esses permaneceram 
dentro da faixa adequada para permitir boa 
fermentação em silagem de milho, entre 3,8 e 4,2 
(ÍTAVO et al., 2006). Constatou-se aumento de 0,08 
pontos percentuais na concentração de MS para 
cada centímetro elevado na altura do corte (p<0,05; 
Tabela 4), o que se deve à maior participação de 
espigas na massa ensilada, que normalmente é 
mais seca que folhas e colmo (KUNG JUNIOR 
et al., 2008; NEYLON; KUNG JUNIOR, 2003). 
Esses resultados estão de acordo com Pedó et al. 
(2009), cujos autores observaram acréscimo na 
concentração de MS de silagens de milho colhidas 
em diferentes alturas.
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Tabela 4. Composição bromatológica (% na MS) e valor energético de silagens de milho produzidas a partir de plantas 
colhidas em diferentes alturas.

Item1 Altura de corte (cm)
Equação r2

20 50 80 110
pH 3,95 3,98 3,87 3,90 Y = 3,93 -
MS 34,51 36,97 39,43 41,89 Y = 32,87 + 0,082x 0,97
Cinzas 3,68 3,44 3,20 2,96 Y = 3,837 - 0,008x 0,95
PB 8,30 13,40 18,50 23,60 Y = 4,899 + 0,017x 0,99
EE 3,97 4,16 4,23 4,32 Y = 4,17 -
FDN 56,37 53,73 51,09 48,45 Y = 58,134 - 0,088x 0,98
FDA 39,69 36,96 34,23 31,50 Y = 41,512 - 0,091x 0,99
Celulose 30,81 29,70 28,59 27,48 Y = 31,551 - 0,037x 0,92
Lignina  3,96  3,70  3,42  3,15 Y = 4,151 - 0,0091x 0,99
NDT
% 60,06 61,98 63,90 65,82 Y = 58,781 + 0,064x 0,99
Produtividade (t ha-1) 10,75 10,40 10,05  9,71 Y = 10,985 - 0,0116x 0,94
ED (Mcal kg-1 MS)  2,63  2,69  2,75  2,81 Y = 2,594 + 0,002x 0,99
EM (Mcal kg-1 MS)  2,17  2,23  2,29  2,35 Y = 2,127 + 0,002x 0,99

MS = matéria seca; PB = proteína bruta; EE = extrato etéreo; FDN = ¿bra em detergente neutro; FDA = ¿bra em 
detergente ácido; NDT = nutrientes digestíveis totais; ED = energia digestível; EM = energia metabolizável.
Fonte: Elaboração dos autores.

A concentração de cinzas reduziu linearmente 
com a elevação da altura de corte, apresentando 
teores abaixo de 4% (p<0,05). A concentração de 
PB aumentou em 0,017 pontos percentuais por 
centímetro elevado na altura de corte (p<0,05; 
Tabela 4) devido ao grão de milho apresentar maior 
concentração desse nutriente em relação ao colmo. 
Esse resultado é corroborado por Lewis, Cox e 
Cherney (2004), os quais observaram acréscimo na 
concentração de PB em plantas de milho colhidas 
em alturas de corte mais elevadas.

Embora as maiores alturas de corte tenham 
proporcionado maior participação de grãos na massa 
ensilada, isto não inÀuenciou o teor de EE, que se 
manteve igual em todos os tratamentos (Tabela 4). 
Sabe-se que os grãos de milho apresentam maior 
concentração de EE em relação à planta inteira, 
no entanto, normalmente o teor de EE em silagens 
de milho não é responsivo aos tratamentos, ou 
seja, independente do tratamento que está sendo 
avaliado. Usualmente este parâmetro não é alterado, 
ou quando há alteração, normalmente as causas 

são atribuídas a outros fatores, como efeito de 
diluição ou concentração sobre as demais frações 
do alimento.

As concentrações de FDN, FDA, celulose e 
lignina diminuíram linearmente com a elevação da 
altura de corte (p<0,05; Tabela 4), o que se deve 
à maior proporção de grãos na massa ensilada 
nas alturas de corte mais elevadas. A redução na 
concentração de ¿bra, especialmente em relação à 
lignina é um fator positivo, pois, essa fração é um 
dos principais fatores limitantes a degrabilidade 
da parede celular (VAN SOEST, 1994), o que 
repercute em maior tempo para esvaziamento do 
rúmen e menor consumo pelos animais (FREITAS 
et al., 2006). Vasconcelos et al. (2005) reportaram 
redução na concentração de FDN e FDA em silagem 
de milho produzida com plantas colhidas a 80 cm do 
solo, comparativamente àquelas colhidas a 10 cm.

Os valores de NDT aumentaram de forma linear 
(0,064 pontos percentuais por centímetro) com 
a elevação da altura de corte da planta de milho 
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(p<0,05; Tabela 4). Esse resultado se deve à maior 
participação de grãos na massa ensilada, resultando 
em maior concentração de PB e redução da fração 
¿brosa. Conforme descrito por Van Soest (1994), a 
parede celular é a fração da planta mais resistente 
à ação dos microrganismos presentes no rúmen e, 
normalmente, alimentos que contêm menor conteúdo 
de parede celular apresentam maior conteúdo de 
nutrientes digestíveis. Do mesmo modo, os valores 
de ED e EM aumentaram linearmente com a elevação 
da altura de corte, enquanto a quantidade de NDT 
disponível por hectare reduziu (p<0,05; Tabela 
4), em função da menor quantidade de material 
ensilado. A concentração de NDT encontrada nesse 
trabalho é similar aos dados reportados por Oliveira 
et al. (2011), os quais relataram acréscimo nessa 
variável com a elevação da altura de corte do milho 
de 15 para 55 cm. 

O maior aporte energético em silagens produzidas 
a partir de plantas colhidas em maior altura é um 
fator positivo que deve ser levado em consideração 
na formulação de rações para alimentação animal, 
quando o custo de produção não é fator limitante 
(custo em R$ para cada quilograma de NDT 
produzido nas distintas alturas de corte nesse 
estudo: 20 cm - R$0,42; 50 cm - R$0,44; 80 cm - 
R$0,47 e 110 cm - R$0,49 / dados não apresentados 
em tabelas). Pesquisas nessa área têm demonstrado 
o efeito bené¿co da utilização dessa estratégia 
na nutrição animal, em situações onde o custo 
de produção não é limitante ou não é levado em 
consideração (BERNARD et al., 2004; NEUMANN 
et al., 2007; NEYLON; KUNG JUNIOR, 2003).

Conclusões

As características agronômicas e bromatológicas 
da silagem de milho melhoram com a elevação da 
altura de corte, mas a elevação da altura de corte 
inviabiliza economicamente a prática da ensilagem 
quando a geração de produtos ¿nais não é computada. 
Desta maneira, recomenda-se que a altura de corte 
da planta de milho seja de no máximo 50 cm. 
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